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TØcnicas de fabrico e 
decoraçªo de uma taça 
romana proveniente de 
Bracara Augusta

RESUMO
O artefacto em questão é uma taça em prata exu-
mada na rua Dr. Rocha Peixoto, em Braga, datada 
do período compreendido entre o século I a.C. e 
o século I d.C., e que se encontra depositada no 
Museu D. Diogo de Sousa, em Braga. A pátina e 
o material base foram analisados por microscopia 
ótica (MO), microscopia eletrónica de varrimen-
to (MEV), espectroscopia de energia dispersiva 
de raios-X (EDX) e fluorescência de raios-X de 
energia dispersiva (FRXED). Os resultados per-
mitiram interpretar o modo de aplicação de uma 
das práticas decorativas com pátina a negro. A 
tecnologia de fabrico da taça e subsequentes fases 
do processo decorativo foram também analisadas. 
Este trabalho pretende ser mais um dos contribu-
tos para uma melhor compreensão deste bonito 
objeto da época romana.

ABSTRACT
The artefact in question is a silver cup exhumed on 
the street Dr. Rocha Peixoto, in Braga, dating from 
the period between the 1st century BC and the 1st 
century AD, and which is deposited in the Museum 
D. Diogo de Sousa, Braga. The patina and the base 
metal were analysed by optical microscopy (OM), 
scanning electron microscopy (SEM), energy dis-
persive X-ray spectroscopy (EDS) and energy dis-
persive X-ray fluorescence (EDXRF). The results 
allow us to interpret one of the decorative practises 
with black patina. The manufacturing method and 
subsequent phases of the decorative process was 
also analised. This work aims to be one of the con-
tributions to a better understanding of this beauti-
ful object from the Roman era.
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dos entre os 95,49% e os 99,15% (Martins, 2013). A prata pura é tão macia e maleável que 
se torna difícil trabalhá-la. Daí que, tal como o ouro, lhe sejam adicionadas quantidades 
variáveis de outros elementos, particularmente de cobre, para lhe promover um certo en-
durecimento. A sua ductilidade confere-lhe uma boa tenacidade, pelo que não é normal 
encontrar os seus artefactos fraturados. 

De acordo com a legislação em vigor, trata-se de uma peça produzida em prata de lei, 
com um toque de 950 milésimas, ou seja, a taça contém, pelo menos, cerca de 95% de pra-
ta pura, sendo os restantes 5% outros metais. A avaliação da pureza de um metal advém 
já dos tempos romanos, os quais utilizavam a cotícula, isto é, a pedra-de-toque (Plínio 
XXXIII, 43, 44 citado em Bostock e Riley, 1857), para, mediante um teste expedito de 
comparação de texturas e cores, aferir a qualidade da prata e/ou do ouro. 

Este método ancestral remonta, pelo menos, ao Bronze Final (Eluère, 1986) e, ainda 
hoje, conjuntamente com a observação da reação dos traços ao ácido (Wälchli, 1981), per-
mite identificar o ouro e a prata, assim como avaliar o seu grau de pureza. O facto de a 
pedra ser escura – as mais comuns são em basalto, ardósia, vidros vulcânicos e sílex – pos-
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FIGURA 2. Taça de prata (Museu D. Dio-
go de Sousa � Manuel Santos).

FIGURA 3. Esquema da 
taça com identi�caçªo da 
sua nomenclatura consti-
tuinte e frisos decorativos 
(Museu D. Diogo de Sou-
sa � Manuel Santos).
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sibilita realçar os traços a analisar e os do padrão. Uma granulometria fina deste material 
é desejável, para que a risca produzida seja fina e homogénea, sem danificar a peça ou o 
lingote a examinar.

De facto, Theophrastus (372-287 a.C.), no seu tratado sobre as rochas – De lapidibus – 
faz alusão à pedra-de-toque e ao seu uso (Theophrastus citado em Caley e Richards, 1956, 
p. 67): “(…) alguns têm o poder de atração e outros podem testar ouro e prata, como a pedra 
chamada Heracleia [magnetite] e aquela chamada de Lídia”1. 

A observação de Theophrastus será relativa a uma pedra-de-toque, possivelmente, na 
altura, proveniente de Heracleia ou Lídia, sobre a qual se efetuavam os traços do metal a 
ensaiar e, de seguida, se submetia ao fogo. Este conhecimento é retomado posteriormente 
por Plínio para avaliar a prata:

“Existem dois tipos de prata. No estudo de uma peça/traço sobre uma pe-
dra-de-toque e sujeito ao fogo, se o metal ficar perfeitamente branco significa 
que é da melhor qualidade, mas se voltar novamente a adquirir um tom aver-
melhado é de inferior qualidade. No caso de retomar a cor preta significaria 
não valer nada. A fraude, um fator infelizmente inerente à sociedade, concebeu, 
entretanto, um meio de neutralizar este teste. A pedra-de-toque seria submersa 
em urina, que a absorveria, e, quando queimada, apresentaria, no final, uma 
brancura fictícia. Há também um outro tipo de teste com referência à prata po-
lida: o contacto do vapor proveniente da respiração humana embacia o metal, 
mas de imediato desaparece”2 (Plínio, XXXIII, 44 citado em Bostock e Riley, 
1857, pp. 125-126).

Só no século XV, com D. Afonso V e a sua compilação de leis (Ordenações Afonsinas), é 
que se estabelece para a prata um teor mínimo de pureza de 80%.

1  Tradução livre.

2  Tradução livre

R
evista




 O
ppidum







 n
.” 9

 - 20
16

AnÆlises Local
Composiçªo elementar

(% em peso)

Ag Sn Au Pb Cu 

1 Bordo 96,67 - 1,68 0,55 1,10

2 Bordo 99,15 - 0,64 0,21 -

3 Bordo 98,50 0,64 0,86 - -

4 Bordo 98,80 0,26 0,69 0,25 -

5 Bordo 97,45 0,02 1,13 0,42 0,98

6 Bordo 97,85 - 0,97 0,41 0,77

7 Fundo 96,79 0,17 1,32 0,59 1,13

8 Bojo � 3.” friso decorativo 95,48 - 1,05 0,80 2,67

9 Bojo � 3.” friso decorativo 95,84 0,02 1,01 0,78 2,36

12 Bojo � 4.” friso perolado 95,90 0,40 1,13 0,55 2,01

19 Bojo � 1.” friso decorativo 96,09 0,79 0,94 0,49 1,68

TABELA 1. AnÆlises realizadas à taça por �uorescŒncia de raios-X.
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A graciosa taça em prata foi produzida a molde, através do método de cera perdida, 
e depois regularizada e decorada a torno, processo já detalhado por Rui Morais (2002a). 
Este método obriga à criação em cera de uma taça exatamente igual à de estudo, que foi 
revestida com argila, criando-se, assim, o molde da peça, nele se inserindo duas aberturas 
( jitos): a um nível superior, para a entrada do metal líquido, e, a um nível inferior, para a 
saída da cera derretida. Uma vez conseguida, a peça terá sido regularizada e alisada com 
um buril ou cinzel, num torno horizontal, como se deduz das estrias observadas à lupa bi-
nocular e dos dois pontos de apoio no torno, observados no fundo da peça: um no exterior, 
onde se notam vários deslocamentos em relação ao primeiro ponto de pressão, e outro no 
interior, camuflado, numa fase final, com um pingo de solda de ouro.

A taça, assim consubstanciada, apresenta as seguintes dimensões: uma altura máxima 
de 31,10 mm, um diâmetro de abertura máxima de 88,19 mm e mínima de 87,88 mm, uma 
espessura máxima de 3,41 mm e um peso de 241,07 g.

Há ainda a acrescentar que o artefacto foi submetido a um tratamento de conservação, 
em 2002, de onde se destaca um processo de redução eletroquímica, em meio de ácido 
fórmico, na presença de pó ou granalha de zinco. Efetivamente, as suas patologias quími-
cas derivam da interação superficial com elementos não metálicos presentes no ambien-
te. O oxigénio em ambiente seco promove a formação de um óxido de prata (castanho a 
preto) bastante resiliente, enquanto os ambientes húmidos e contendo enxofre originam 
sulfuretos (cinzento a preto) e provocam o enegrecimento (Dean, 1973, pp. 4-118). 

FIGURA 4. a) Exemplo de pedra-de-toque; b) pedra-de-toque com riscos comparativos de ouro e prata; c) 
palhetas de aferiçªo.
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FIGURA 5. a) Fundo com estrias; b) ponto de apoio no exterior do fundo; c) pingo de solda de ouro a camu-
�ar o ponto de apoio no interior do fundo; d) vestígios da solda aplicada.
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2. TÉCNICAS DECORATIVAS

A ornamentação patente no artefacto foi realizada num torno horizontal (Morais, 
2002a), através de uma sequência de operações. Numa primeira fase, inseriram-se os qua-
tros frisos perolados, que subdividem e limitam a área do bojo em três largos frisos hori-
zontais. Para tal, utilizou-se uma punção de secção quadrangular, com o interior côncavo, 
para definir as pequenas pérolas e, ao mesmo, tempo criar dois sulcos horizontais para-
lelos. Ainda é possível observar pequenas imperfeições do que resta dos sulcos verticais, 
bem como a remoção e espatulamento da prata excedentária. Os dois sulcos paralelos e 
horizontais só posteriormente foram regularizados.

Na etapa seguinte, produziram-se os motivos decorativos do primeiro e terceiro frisos 
horizontais e, também, o vazamento do segundo friso, que permitiu obter uma faixa lisa 
em baixo-relevo. É ainda possível observar o “deslizar” da prata sobre os frisos perolados 
ao gerar estas decorações, comprovando as diferentes fases sequenciais. 

Os motivos patentes no primeiro e terceiro frisos, com representações que patenteiam, 
na estética helenística, gostos e decorações mediterrânicos e orientais (Morais, 2002a), 
foram alvo de um moroso processo de composição: a) delineamento dos motivos com um 
cinzel, formando um pontilhado; b) uniformização do traço; c) vazamento do interior dos 
motivos, resultando num baixo-relevo; d) e punçoamento do baixo-relevo com um buril 
de ponta arredondada.

Os baixos-relevos, comportando bucrânios, moti-
vos vegetalistas e aves, são, então, preenchidos a pin-
cel com uma amálgama de ouro líquido (Schorsch, 
1986, p. 17; Lapatin, 2014, p. 37), cujo mercúrio vola-
tilizava, quando submetido à ação do fogo, deixando 
uma fina camada de ouro sobre a prata (o punçoa-
mento interior dos motivos melhoraria a aderência). 
O processo finaliza com um novo delineamento dos 
motivos decorativos, possivelmente com o intuito 
de eliminar excessos de ouro fora dos contornos e/
ou de redefini-los em torno do ouro agora aplicado. 
Com o possível desgaste do uso e do tempo, o ouro 
tende a destacar-se da prata sob a forma laminar.

O ouro utilizado neste processo apresenta-se sob 
a forma de uma liga ternária com prata e cobre, com 
teores compreendidos entre os 69,66% e os 85,45%. 

FIGURA 7. Deslizamento da prata aquando da gravaçªo dos motivos decorativos sobre os frisos perolados.

FIGURA 6. Friso perolado com vestígios 
da punçªo utilizada, indicadora do 
sentido da execuçªo do trabalho.


















